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suaviço mi;teoroi.ogico 
— nio, 13 — Para o dia de ama- 
nhan foram feitas hoje as ae- 
culntea previsões meteorológi- 
cas: 

No Dlstrlcto Federal e etn Nl- 
cthercy o tempo será ameaçador, 
com chuvas. Temperatura cm 
declínio. 

Ventos dj euleste com raja- 
das. 

No Estado do Rio. o tempo se» 
ra ameaçador, oum chuvas, sal- 
vo a leate, onde serfi Instável, 
agaravando-ss com chuvas. 

Ternpeiratura ainda em declí- 
nio. 

Nos Estados do Sul o tempo 
será perturbado com chuvas em 
S. Paulo e Paraná, e melhora- 
rá e:n Santa Catharlna. conti- 
nuando bom no Rio Grande do 
Sul. 

A «temperatura declinar* em 
S. Paulo e Paraná c tornar-se-á 
eatavel tm Santa Catharlna, su- 
bindo Hgelrame-nte no Rio 
Grande do Sul. 

Ventos de suleste. frescos. 

Queixas e reclamações 

COM O CORREIO 
Eecreve-nos o sr. Antonlo 

Teixeira Leitáo «jaelxando-se de 
prejuízo BOffrldo com Irregula- 
ridades do serviço postal. Ten- 
do registado, a 5 do Marco do 
corrente anno. na agencia de 
Paranaplacaba, a Importância de 
oento e cincoenta mil réis para 
o sr. Jullo Graclo Jordáo. em 
Paranaguá, Estado do Paraná, 
esse dinheiro nunca chegou no 
destino, e apesar de repetidas 
reclamações apresentadas aos 
funedonarios postaos competen- 
tes. nio conseguiu ainda aquel- 
Ie cavalheiro soluçáo para o ca- 
so. 

Tal registado recebeu o nume- 
ro 1M, 

Ao ar. administrador dos Cor- 
reios endereçamos a queixa. 

C0N6RE8S0 NACIONAL 

CAMAKA 
Proscguiu ■ votação do orçamento da Receita — Cdntiuuou a 

obstrucção feita pelos membros da minoria — A 
discuv-ão do projocto de reforma constitucional — Cm 

. plano do sr. Vianna do Castcllo para combater a obs- 
trução — Reunião da cununissão do inquérito sobre o 
contiuto da "Revista" — Outras notas 

Impresso era papei fomtxioa 
eass Hulmbera, Htch & Cn. 
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[íiçío h iic;?,!' f;:' 

EN 
I — 
inan 
'roe, 
ipo. 

& 

fl. 
18*8 
ifim 
um- 
■ se 
tlca 

icn. 
rso. 

s 
idos 
ina- 
i a 
ides 
ia«-s 
uas 
ora 

■e vi- 
ça n- 
ma. 
iclo- 
tuas 

um 
.nos 
o se 
bate 
Iclal 
eon- 
rma 
que 
issa 
re- 

c es- 
cora 
rre. 
Ica, 
ten. 
sses 

os 
dos 
An- 
lei- 
de 

'on- 
mo. 
php 
re. 
Ca- 

'aura 
rum 

de 
itei- 
ita- 
Ties 

a 
ia 
s. 
an 

ifcS 
tor- 

cida- 
mha- 

senst- 
ENSE 
13 — 
r, era 
i pre- 
starto, 
• Me- 
ovlso- 

I Escola 
— RI". 
rcntral 
Ina ss- 
ncla d« 
i maior 
la este 

AGRI- 
> ralnlt- 
sralttlu 
de, co- 
uai foi 
rrltorla 
de mu- 
tnna de 
adenda ■wnsmlt- 
Pazenda 
ntendon- 
:11a. Hio 
concedl- 

r mesmo 
Impostos 
portaçâo, 
ncçáo do 
do seue 
0 de ser 
ca agri- 
da Agrl- 

Garcia 
de chefe 
3lologi>>. 

do Rio 
i Agrl- 
irinarlo 
bsé Pi- 
flo poa- 
ta Po- 

-,t NTVS 
. JRETA- 
Rto, 1S 

iria da 
ca: 
os esto- 
perlorea. 
n -Ul- 
jertorba- 
'o que •> 
ea. ma» 
violência 
ztrla tur- 
tvlna e 
ademlcoe 

oompl^ 
IlberdadS 
cará 
. preten- 
ade. as 
;.ens*o • 

da Ira- 
iclafi no 

regre®, 
cora In- 

os estu- 
,er- — ta 
1 raedld» 
ca das 
ida hojs 
K-oIa Po- 
unaalme- 
ío: 

BfíCOéa 
Jamelro., 

Sete •- 
í provi- 
•u dlr». 
ssor To- 
. guardar 
v««s tra- 
Vtlvs af- 
pplansos 
tedra «o- 

DEPUTADO I.INDOLPÍlo COL- 
LOIl — Rio. 13 — A bordo do 
"Uatlnga' chegará a eeta capl- 

Rio, 13 — A sessão de hoje 
da Caraara foi aberta pelo sr. 
Arnol-bo Azevedo, presentes 73 
detputados. 

A acta foi approvada satn de- 
bates. 

TTm dos dois oradores que 
esgotaram a hora do «xpe- 
di- nto foi o sr. Eurlco Valle 
que expendou considerações 
cm torno da propoeta da re- 
forma constitucional, 8. eza. 
elogiou o projecto da commls- 
sáo dos £1. asseverando que o 
mesmo attondo aos Jateressea 
nacionacs. 

O sr. Agaraenon MagrcUies. 
em seguida, f. s o necroioglo do 
ex-doputado Victorino de Pau- 
la Ramos, Ivratem fallocldo em 
Recife, lembrando que o eztln- 
cto, nas duas vezes era que 
representou o Estado de «an- 
ta Catharlna na Camara, sem- 
pre se salientou pela soa ope- 
rosidade e honestidade. 

O orador terminou o sen dis- 
curso pedindo a inserqáo, na 
aotn. do um voto da profundt 
pesar. 

O sr. Ferreira Lima. em no- 
me da bancada eatha.rlnense. 
awnclou-ae ao pedido, relem- 
brando o» grande» serviços 
oi- stados pelo extlncto ao Es- 
tado do 9nma Catharlna. 

A ordem do din — Na ofdem 
do dia. a Camara approvou. por 
112 votos contra í, o requerl. 
mento do sr Vianna do CaatcIIo. 
para qne as emendas no orça- 
mento da receita fossem votada» 
em II grupo». 

Fica assim redurldo • U» 0 

numero de emendas. 
Foram, ara aeguldn, dleeutt. 

dos os requerimentos, respecti- 
vamente, do» bancadas fluml. 
nense. pernambucana e bahlana, 
solicitando a votaçáo destacada 
das ementoa que augtnentatn as 
taxes sobre aguas mlneraes. as. 
sucar e fumo 

Continua a obstrncçllo — Com 
o Intuito do obstruir as vota- 
ções fa'gram pela ordem, os 
ars. Leo-ioldlno Oliveira. Adol- 
pho Bergamlnl. Azevedo Llmn. 
Henrlouo Dodsworth e Baotlsta 
La tardo. 

O primeiro requerimento tol 
anprovado. assim como o se- 
gundo. tendo faltado numero 
para a votaç&o do ultimo 

A rrtonnn ronstilnrlonnl — A 
Cnmara. cicpola, passou a dtv- 
cotlr a proposta da reforma 
constitucional, com o sr. Pes- 
soa de Queiroz na tribuna, se. 
ga^do.se-lhe o sr. Plínio Ca- 
sado. 

fui plano do «r. Vianna do 
rnst-llo p»rn oombater a ob»- 
tru-cáo d a minoria — No intui, 
to dé combater a obstriccio qne 
»»m a'do feita pelos membros da 
-esquerda". o ar. Vianna do 
Castcllo. "leader" da maioria, 
oreanlsou uma lista de "5 depu- 
tados da direita que devcrSo. du- 
rante a noite. acompanhar os 
d-bates sobre a reforma con«*l. 
tuclnnal afim de serem ev'tados 
os factos oue se deram honte-m 

O sr V1 an na do Cantello com. 
binou com os "leaders' das di- 
versas bancadas, ficando assen- 
tado oue estes organ'sem, dia- 
riamente. uma UvU de depu- 
tados ou-» deverão ficar de p.an- 
tão durante a noite, pois é pen- 
samento do "leader" da maioria 
prorogar as sessões pela noito 

a dentro, afim de fatigar a 
obstrucçlo de minoria. 

A seasSo (oi prorogada até 
nieln nulio — A'b 17 horaa e 4b 
n.mulos, a requerimento do sr. 
Vianna do Castello, foi a seasáo 
prorogada até mela noite. 

Varia» questões de urdem Co- 
rarr raccees.lumeatt levactadat 
pelos srs. Baptista Luzardo, Aze- 
vedo Lima, Adolpho Bergaoninl 
e Leopoldlno de Oliveira, sendo 
todas resolvidas pela mesa. 

Por fim, ás 13,30, recomeçou a 
dlsousaio do projecto da refor- 
ma. com o sr. Ua.ptIsta Luzardo 
na tribuna. 

3. exa, esgotou o prazo pegm- 
tameniar, conservando-so na tri- 
buna uté as 10,30, quando fcl 
substituído pelo dr. Plínio Cawi- 
do. Este concluiu a sua craçáo 
és £2,30. Falaram a seguir, so- 
bro questões de ordem, os dr». 
Adolpho Bergmnlnl, Azevedo Li- 
ma o Leopolillno do Oliveira. 
KinaJmciito discursou, combaten- 
do o projeolo da reforma o sr. 
Artfaur Caetano. A' meui noite, com s. exa. r.a tribunu, foi l«- 
vanlada a seas&o. 

Iteundlo da eumul»«Aa de in- 
qnerlt» aubre o cunlrmo da -Re- 
- Utii du Supreino Tribunal" — 
A reunláo da commtsBão de In- 
quérito sobre a "Revista do Bu- 
premo Tribunal" foi presidida 
pelo ir. Jull» Prestes. 

Dada a palavra ao sr. Cotullo 
Vargas, s. exa. primeiramente 
rxpez a» razões por que era fa- 
vorável ao seqüestro dos bena ds 
"Revista" Era dos que Julgavam 
nullo. do pleno direito, o con- 
trato celebrado nelo Supremo. 
AUm dlrso. por motlvoe de or- 
dem motHl. combatera esse con- 
trato. tanto neslra que elabora- 
ra. para apresentar á cooimls- 
sáo. es-e projecto: 

Artigo l.o — Revogam-s. BR 
disposições constantes do arti- 
go 14 da lei 4.055. de 10 de 
Agosto d" 1022. e do artigo 13. 
da lei 4.«32. de C de Janeiro de 
1323. tornando de nenhum effel- 
to todo» us actos delia decor- 
rentes. 

Artigo 2.o — Fica - Poder 
Executivo autorlsado a acaute- 
lar oa bens da Uni&o, ftd<iu,ri- 
«jos por Intermédio da E. A. "Re- 
vista do Sunromo Tribunal" e 
constantes da relação 3.719. a 
quo se referu a lei 4.5BS, de lv 
de Agcsto de 1322. vundcl-os. ar- 
r»ndaI-os "u tomar ouaesquer 
outra» providencias judlc'aes ou extra-judlolaes. que Julgar ne- 
cosarlas ou uteia & defesa da 
Fazenda Publica e promover a re«nons«blIIdade dos duo cnncor. 
peram para o prejuízo deita • Prosegiilndo. o "load-r" gau- 
cho d-.darou que não mala aore- 
•entnrã esse substitutivo. Con- 
fiava na ação do Executivo, 
uma vez que o relator, com os 
applausos do "leader" da ma' >■ 
ria- deCarava ser govarnamen- 
ta! o projecto do sr. Mango beira. 

Ha apartes dos srs. Vljen e 
P'raglb ■ Simões Filho e Oentll 
Tavares, o re'ator dia que a con- 
rorrencia publica não attenfle- 
rta aos Interesses do ThesoUJO. 
•rala não haveria concorreOfes 
nara o preto estabelecido. Affir- 
mã oue a "nev',,,a" ,eria 

recida com a emenda proposto 
petq deputado carioca. 

Oa srs. Pessoa de Queiroz e 
Vcente Piraglbe pediram z pa- 
lavra. mas o sr. Jullo Pf**t*"! 

derlara oae. em virtude do s.- 
Vannel P";irte ter 
do projecto do relator, ficava 
ndloda a sessão. 

ro Igual, por patrões e o-er1'- 
rio» e presididos por um Juis de 
carreira, nomeado pelo £ ,ver- 
to. 

Refere o orador, mlnuclosa- 
men'e. a tudo quanto uccuireu 
na conferência Inter-parlaanmar 
de Roma, era relação a eo.-is 
duas questões, salientando a al- 
titude da delegação braailti. a. 

A urdem do di:i — Na ordem 
do dia. entraram em oiseu-u-io, 
ficando encerrada e adiada a 
respectiva votação para quando 
houver numero, dlver.-as maté- 
ria». Em seguida tui aauuncla- 
da a dlscursfto do projecto n. 
19. do Senado, de 1911, que de- 
fine o» crimes do respoiisablll- 
dado dos ministros do Eupremo 
Tribuna! Federal e regala "« 
respectivos processo c julga- 
mento. 

O sr. Thomaz Rodrigues en- 
viou a Mesa um requerimento 
pedli do quo o projecto fbsso 
tfubmettldo novamente ao estu- 
do da c iramisuáo de Jug.iça. 
por Já haver passado multo 
fHnpo, desde que aquc.la com- 
mise.io estudou a matéria. 

Apoiado e posto era discussão, 
ficou a votação prejudicada per 
falta de numero. 

eou seguiaa tol levantada a 
sessão. 

UEL.MAO EXTRAORDINÁRIA 
UA COM.tllbSAO DE FINAN- 
ÇAS — nio. 15 <A.) — A com- 
mlesào de Finanças reallsa ho- 
je uma reunido extraordinário. 
por solicitação do sr. Sampaio 
Corrêa, que, nonu ado para rs- 
prerentar o finado, na Confe- 
rência Intcr-Parlamrntar a re- 
unir-se Washington, em Ou- 
tubro proxlmo, o nas fesia» 
a mmemoraUvao «la fundação do 
México, não qj-iz paiXir, sera 
apresentar aos s u» colllcgas «ia 
coramissão, devidumen- relaia— 
d e. os paiwis que lhe foram ha 
txmpoa dlstrlbuldoa 

O sr. Sampiilo Corrêa JtrstlfU 
cou longarai.inle Cmpor.^nte pro- 
jecto d. reforma do Moiitctsio. 

Terminada a 1 lima do seu 
trnbaiuc. qi* 0 C targameni» 
elogiando pr Ui® seu» colUega», o 
sr, Sampaio Corrêa ssisseriu que, 
em virtude da sua Imipor.anda 
e complexidade', floa» > e-Ile aa- 
sigttaõo ap ua-i por t. exa., e 
foiise publlca<lo xtti avulsos, pa- 
ra estúdio da coinmlssáo. 

SF.NADO 

A eonferonc !a intcr-pnrlainentar de coronicrcio — 1í« uu»o 

Ttlo. 15 f A.) 
t- traonltnai ia da cominlssão de Finanças 

leia de — Presentes 4é 
aenadores foi aberta a 
do Senado pelo sr. Estado 

O Aléin cc pa- 
peis poacs Importância ro- 
ram lidos o» pareeeres da com- 
mtesão Poder»», sobr» a» 
elelcõe» no Maranhão, para pre- 
onchltrcpto da vaga aberta pelo 
frlleclmcnto do sr. Jo»é Euse- 
hio. » da de Juatlça • Legis- 
lação 8f>clBl favorável ao pro- 
lecto que decreta varia» me- 
d'»»» complementar»» ás lei» f» 
a»»lstencla e protecção ao» me- 
nores de 13 anno». » Institua o 
codlgo de menores. 

A ro---re- lBt»r.n»r1ninen- 
♦«r de euiumierrlo —- O «r. Adol- 
nho Ge-to oecupou a tribuna 
nara dar conta da missão que 
«teaerr.nenhon na Europa, como 
um dos delegados do Benado 
Junto A conferência Inter-par- 
Inmentar de comtnerclo. cujo» 
trabalhos reallsaram em Ro- 
ms. em Abril do corrente anno. 

Fõra nomeado pelo presiden- 
te da delegação, relator da ac- 
culnl matéria. Incluída no pro- gr. mma da conferência: 

"C: llt agrícola Internacio- 
nal. Quaes os intaltos orgamsa- 
dores desse programma? Quae» 
cs reforma» que deverão ser In- 
troduzid s na legislação dos 
povos, que possam corrigir oa 
vícios e defeito» do reglmen 
existente e assegurar ampla ex- 
pansão o credito agrícola?" 

Se o credito agrícola é a ope- 
ração destinada a pôr capltaes 
á disposição doa agricnltores. 
nara ura emprego agrícola; se 
a base io er-dito é a confiança 
qne pode resultar —ou das con- 
ãlçõee pesaoae» do devedor, ou 
da» garantias que offerece. e se 
d-ntre as garantia», a de maor 
importância para o estrangeiro, 
a qne maior confiança podo Ins- 
pirar ao oommercto Internacio- 
nal d a hypothecarla. pareceu- 
lhe que o Intuito dos organlsa- 
doree do programma era provo- 
car a unificação da legislação 
dos povo® sob nm reglmen by- 
potbc<»Ho que. offerecendo a» 
maiores garantia» po«»lv»!» ao 
credor, estabeleça ura tal regl- 
men de publicidade que possa 
• ranstormar o credito Immobl 

cada l.o — Que r.o - . 
pai» facljilvro a expar.dao <to 
credito movei agrícola, des- 
envolvendo o Instituto do pe- 
nhor. com a criação de war- 
ranta' agrícola» e cctn outra» 
Instituições qua as cirçuraslaa- 
cia» aconselharem; 3.0   Que o» palzes ■'tt' qne 
não houver abundancla d. cap.- 
taes que alimentem o «..• 
noa quae» o» agrlonltci não 
«ncontrem taollinontô tüoyreivi- 
mo» a longos prazos e com ju- 
ros modlco». o Estado deverá 
amparar o credito agrícola, peja 
forma que fõr mais conveniente 
aos Interesaea do pais — ou Ins- 
tituindo ura banco de Litado. 
on um banco mlzto concorrendo 
cora uma parte do aeu capita 
ou auxiliando com favores e ga- 
rantias da banco» privado», de 
reconhecida solubllldade, con- 
correndo assim para quo se ▼»- 
lorlsem o» títulos emlttldos po- 
la» Instituições de credito agrl- 
cola-. * 

Essa» nota» foram acompa- 
nhadas de outras, com a histo- 
ria de toda a legislação brasi- 
leira — do Império e da Repu- 
blica — sobre o assumpto e o 
orador aproveita-ee do ensejo 
para agradecer ao» srs, Miguel 
Calmon e Mario Tavares a pre- 
ciosa documentação que lhe ot- 
foreceram. 

O relator desta questão, pre- 
sente A conferência, foi o sr. 
Arnaldo PInny. antigo conse- 
lheiro do ministério hnngaro 
do commerclo. o quai no traba- 
lho, aliás brilhante, que apre- 
sentou, encarou o assumpto sob 
o ponto de vista restrlctUsImo 
de producção do trigo. para 
lembrar a conveniência de uma 
intervenção internacional fi- 
nanceira. destinada a determi- 
nar o angmento da producçáo 
do trigo, proporcional ao sen 
consumo e para estabillsar o 
seu preço, por melo de emprésti- 
mos a prazo longo e Juro^ mo- 
dlco», de 769.000.000 de dolta- 
res ao» agricultores da Europa, "exetupivamento da Europa". 

O orador manifestou da tribu- 
na. na conferência, a estranhe, 
ta qne lhe cansava tal parecer. 

Desde quo a conferência P»" 
lamentar tem por fim provocar 
reforma® legislativa» quo "ff™* 
pem Bob certas regras Jurídica». 

tleado no solo. em valor de clr-, ma^rla» o»e Interessam o com- 
culação, constituindo assim a 
hypotheca. um poderoeo Inetru- 
mf nto de credito. 

Foi sob tal aspecto qn* estu- 
dou a questão, e antes de par- 
tir para a Europa, escreveu al- 
erumae noto® a reepelto. enbmet- 
tendo-as ao conhecimento do» 
demais membro» da delegação 
brasileira. 

O orador len essa» notas, e 
os conclusões aegulntee: 

l.o — Que coda palz, tendo 
em vista os principio» funda- 
menta»» do aystema Torren», 
«dopte nm reglmen hypotheca- 
rlo, qne estabsleça: 

a> — A segurança absolnta 
do proprietário mediante um 
Instrumento de domínio Ipref'»- 
gave) eetn posMbtlldade de con- 
t estação; 

b) — A maior factlldal» • 
presteza .bem como o maior 
dlspendto po<>«Ivet. na constitui- 
çlo da hyoothee» • na liquida- 
ção do credito garantido; 

c) — A transformação do cre- 
dita Immobnarlo em valor d» 
clr-ulação; o 

dl — Dm eystema de publici- 
dade tão perfeito que d6 a co. nbeeer, com a maior facilidade, 
a «ituação dq qualquer proorle- 
iuan^ •• 

mercio Internarlonal. o orador 
deveria preoccupar-»» da taee 
reformas que intereseam ã la- 
voura de todo» os palzes. o não 
Indicar um remedlo para uma 
crise momentânea, soffriaa pe- 
'os palzes da Europa 

Depois de longas considera- 
ções o. respeito, refere o orador 
que foi Incumbido também de 
acompanhar os debates «obre a 
arbitragem entre patrõe® e 
opera-rle», 

Fez um estudo de legislação 
comparada sobre o assumpto. 
expondo o reglmen consagrado 
na» leglslecõ»» do» povo® cultos, 
propondo a seus collegas de de- 
legação a» seguintes ccnolu- 
•ões. quo juotiftcou em Roma: 

l.o — Instituição da eondlla- 
ção e da arbitrarem para oe 
oonfllcto» indlvlduaes o collo- 
cttvoK, entre o» operário» e pa- 
trões; 

2o — Obrieatortedade da cor- 
rilíação e arbitragem, nos casos 
em que as gréves e "loclc-out" 
suspenderem oe trabalho® de 
e-mpresa» qu» fnneclonam para 
ss neceseldtdes do publico; 

3.o — Organlsação de um con- 
selho ds arbitragem composto 
de arbltrog spmcadoa «m o uma. 

uma mm 

Cada governo ncevo que surge 
no Estado dá margem, cá em 
5 Paulo, a umas Infallivela « 
edificantes competgiões por via 
de um habito que se vae ami- 
ga nda no espirito da todo» os 
dlrectorlos políticos do Interior, 
se é t«ue tão raro fluido tenha 
guarida nos cerebellos de Bem*- 
Ihantes entidades. E vero a sert 
que, em surgindo uma nova go- 
vernançe, parallclamenta entre 
toes agromiações surge porfla, 
pol» que bodos anciusamentc que- 
rem manifestar ao governador o ' 
instantâneo apreço em que o 
têm, e o desejo sincero da Vi- 
verem nas suas boas graças pre- 
ciosas. A16 agora, porém, a eo- 
cassa imaginação dos nossos as- 
pirantes a deputados, ^que abi 
vicejam, & Paulo afora, melhor 
fôrma não concebeu de cultuar 
a peraonaEdade to m porá ri ame n- 
to emeaente dos ohefes do Es- 
tado, tfue a do Jhe» dar oa no- 
mes a estações, a vil Ias, a dls- 
trlolos, a núcleos ooluniae» e 
quejandos compartl mento» do 
largo ccrrltorlo submettldo & 
sua periódica Jurisdicqão. A ima- 
ginação dos dlrectorlos políticos 
cão vao além disso. Infelizmen- 
te. Dahi os Intermlttentes arran- 
ca-rabo® que se dão também In- 
falllveJtnente. no Congresso, que 
6 onde, afinal. »e tom de pro- 
cessar o clássico e invuriavel 
systema de agradar onomastica- 
mente o novo estadista Porque, 
sendo muRos os dlrectorlos, com 
os respectivos dlstrlcto», e um 
sô o noroo adorado, 6 Isso ooca- 
slão de farta ciumada. em que se 
cocendem os zelos das amabiU- 
dades reglonaes, com grande 
messe de discursos e explica- 
ções e jusOfioações, quo no» dole 
primeiro® anno» dos governo» 
atravancam o» annaeo do Con- 
gresso, accresce ntando desorde- 
nadamente a tarefa aos desdito- 
tos dos taohygraphoa, unlco» 
martyrt» indefesos dessa que é 
a peor calamidade decorrente da 
cratorta Indígena. 

Mas não param abi a» de® 
ventura» dos taee alludldo» dl- 
roctorloe. Além da faouldad» 
criadora, falta-lhes lamentável» 
mente o dom da prevlzão. e qu» 
lhes 6 origem. Igualmente, de 
penosas mas escusada» attrlbu- 
lações. Pois cora o andar do Um. 
po, a que Infellsmeate nem 4 
Elnsten atA agora aviou r» 
medlo, apesar de lhe dlagnoetl 
car aoabada relatividade, com « 
andar do tempo ei» que outro 
novo presidente aouarece. e a 
vingança doa dlrectortoa venci- 
dos na ultima carreira 6 va- 

então o vlctorloso na dura eon 
tlngencla d« não poder Jà reno 
vaf a consuetudlnarla manltea 
tação do deslumbramento ante « 
estadista vigente. Dlstrlcto que 
uma ver logrou mudar o eeu 
nome, do Samambala. ou de 
Dnha-de-gato. para o de Fulano 
de tal, ou de Sicrano dos An- 
zoes, quando era esse Fulano 
ou esse Sicrano o presidente, 
6 dlstrlcto desgraçadamente 
"hors-coutours", que se tem de 
raiar de Inveja, para todo o 
sempre, com as suas desvalorl- 
sadas designações. 

Ora, não 6 tão dlfflclí. como 
parece que o Imaginam cs po- 
bres dlrectorlos políticos, em 
crise de agradação presidencial, 
remover os Inconveniente» que 
assim lhes vêm, ha tanto tem- 
po, taes pedras pondo no sapa- 
to. Tudo é possível, era política 
principalmente, em havendo um 
poucochlnho de ladineza e boa 
vontade. Nos projectos, que fa- 
zem os aeu» deputado» apresen- 
tar ao Congresso, com as pro- 
postas habítuaes de chrlama to- 
pograpbtca, apponbam preventi- 
vamente um paragrapho unlco, 
mais ou menos assim redigido: 

"Paragrapho unlco — Esta de- 
nominação vlgorarã, para todoe 
os eKelto», aU o fim do actua! 
governo do Estado, revertendo 
então ã actlvidads a antiga, atã 
qus ee torne a ver em que pa- 
ram as modas, e revogam-se to- 
das a» disposições em contra- 
rio". 

B estará cmflm tudo salutar- 
mente barmonlsado: o Importu- 
no rodar do tempo, com o res- 
peitável proposlto de propiciar 
com taes baptismos os numes 
eitaduae» infelizmente aleató- 
rio». 

E não mais se verão, comi 
hoje acontece, dlrectorlos a roei 
as unha- com a» suas denoml 
nações fõra da moda... 

Oidgora* 
M * 


